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“ mevista politlea estrangeira” 
paniz 21 ve sameimo DE 1861. + 
7 “ACorrespa post, do «Commercio do Portor.) 


“ Sessenta € oito annos se completam hoje 
desde o dia em que a guilhotina revolucio- 
fis cortou a cabeça do infeliz rei de Fran- 
Luiz XVI O sangue d'esta nobre victima, 
O triste martyrio do filho S. Luiz não 
conseguiu applacar 
estreita da. (a 
Annos depoi 


da Napiles possue apenasa prsça de 


montezas por mar € por terra, 


ha virtudes que a salvem 
de lhe renove os tempos da sua anti 

joven duqu 

de Vincenne 


das nos 


ideias, teve de refugim 


ediocre 0] 
erminação do 
fe: 


confess 

velho honrado e de um menino mas não se resolve a aj pitas Respeita 
concorre 

'rancisco Md 


“mas nem a velhice, nom a hoo-| nobreza d'esse proceder, mas 

a infancia, nem a innocencia  pudó-| para na cabeça de 
glvddad, Obg» 0 Proisime) ecbrTioorãs N s. ' 
rlos X sabiu do trono como Bour-| Pa 


, E ço oe irmão. Era um 


« mem honrado, dotado de caracter 1 

de todas as elevadas qualidades de um cava-lem 
“Morreu no exílio. Seu duque 

leme, igualmente. 


ho-|soberanos séus irmãos 


um russos 6 allemi 


“de 

“a guertae calamidades. + 

luque -d'Enghien , | pósto. As nacionalid 
uque de Bour-| tendem a unir se 

“Suiei=) resistir a esta tendencia. D' 


nt 
98) queixa ninguem (sz 
oa dl Ars O rins do Mire 


de raça 


ximos 
Do tando do Ciiembord', 00 rei de Napo-|tiudo Napóles para 
les. Dos filhos de D.Carlos resta apenas Oter recomeçado a esta 


elingr ] , 
“" Nzabel de Groshois 
“no correspondente politico do 
- Commercio do Porto. 
“ Pansz 20 pe saneino DE 1861. 
Meu estimavel collega. 


e outras pedras preciosas, dispostas em 
é 


zienses, mesmo ricos. 


de là, que se usa muito para colletes 
felpuda, sendo o felpo formado de fios 


lindissimos e de optimo effeito. 


das senhoras? Parece-me que si 
sei que o meu caro collega me 
vez que nem sabia de que côr era o collete 
que trazia, eu não tenho culpa d'esse 
estado de negligencia o abandono em que 
se deixou cahir. 

“A elegancia póde canciliar-se com todas 
as occupações 'e com todas as idades. Aqui 
tem em França o conde de Morny que não 
é soy e veste com muito gôsto. Lá em 
Porthg: segundo tenho ourido dizer, um 
dos eiros poetas fallecido ba annos era 
um dandy como lord Palmerston nos seus 
melhores tempos. O duque da Terceira me 
mostroram aqui na océnsião em que -o Rei 
de Portugal estevo em Pariz o pareceu-me 
um velho de verdadeiro gósto na maneira de 
vestir-se, 

Entretanto, como sei que estes bons 
exemplos, se chegarem a convencêl-o a apa- 
ror-so nas modas, não o resolverdo a escre- 
ver um artigo a respeito de tal assompto , 
resigno-nie com a minha sorte e vou cum-|tmil outras cousas euriosas. 
prir a inha palavra Mas o nobre duque póde usar o 
ae E 4 rig pela cabeça, 


encarnado. Para signal quo este ultimo 
de bom gôsto, e se fui o seu alfsiate 


parte. 
Os colletes de seda e de velludo 


zendas. 


homem, a simpl 
dade que diferença uma pessoa séria de 
arlequim. 

Já que trato dos coletes, direi de 


dus americanos e dos hespanhoes. Já 


eoltados 
de seda Cordão. E" o mesmo chapéu delpedras preciosas, póde fazer o que lhe 
sempra, porém um tanto mais baixo da 
copr. ç bem tem um termo. 

Nenhuma mudança sensivel nos collei- O duque de Bronswich em grando 
rinhos, nas gravatas e nas camisas. Grande| forme é um ente curioso. A presilha do 
simplicidade nos peitilhos, que cada qual traz/péu é de diamantes. Os das dragonas 


gente usa com 


infanto D. João. O conde de Montemolin gor 
morreu ha dias, assim como sua mulber, de 
quem não tinha filhos, e o infante D. Fer- 
nando precedeu-os 15 ou 20 dias! 0 


ta, onde a esta horn o cercam as forças pi 


Sessenta e oito annos de desventura qua- 
si não interrompida! Parece uma familia con- 
demnada nos decretos da Providencia | Não 


6 A 
nem complacencia que disponha os animos 


-|Gaeta, € tem sabido sustentor com digni 


ce iefustica, parece desprêso da vir- 
mento a herança tudo, parece esquecimento indesculpavel dos 
talvez o nãgé. Hou- 
ejvo um tempo em que os reis se juntavam 
resso e repartiam a lerta a seu bel- 
consultarem a vontade dos povo: 


que este systems tido ou centro 


faz-se a experiencia do systema op- grand, 
d identica 
os soberanos não ousam |Papa, guerr 


“das Suns|6 os inimigos da liberdade 
que aconteça. O resultado d'estas can 
s que a li- 


mantes, rubins, esmeral. 


tões qua lhes custam a elles muito dinheiro, 
e de que'se riem desapiedadamente os po 


Colletes compridos no cinta e afogados 
ou abertus, segundo o uso que devem ter, 
ou para passeio ou para baile e soirée. Para 
trazer de dia la uma fszenda de algodão ou 


tos da fazenda. Ha entro estes colletes alguns 


Apesar do desleixo que o meu collega 
inculca ter ácerca do modas, comtudo noto 
que já lhe vi dous collotes d'esses, um preto 
com felpo branco e outro côr de castanha e 


Ib'o escolheu, dê-lhe os parabens da minha 


sempre moda e é infinita a variedade das fa- 
Cada anno os [sbrieantes de Pariz 
encommendam novos desenhos e executam 
por elles córtes de collete admiraveis pela 
belleza o pela simplicidade, No vestir de um 
icidade é a primeira quali- 


sagem que as cadeios de relogio são cada 
vez mais simples. A moda de manifestar a 
riqueza na cadeia do relogio é propriedade 
n'es- 
tas excullentes croatóros vi cadeias de ouro 
com diamantes! O duque de Brunswich nsa-as 
com perolas, rubins, saphiras, esmeraldas e 


quizer. Quem traz cabeleira de seds preta, 
apéu pequeno, abas pouco largas elquem se pinta de cdr de diabo e quem traz 
dy cima dos lados com debrum!sobre si ds vezes dous ou tres milhões de 
) 


4 cabeça que já ninguem se ri. Oriso tam- 


com pregas miudas ou largas, e que pouca|leem conta, e tanto nns como outros esti- 
ladqs, como antigamente. veram na Exposição Universal de 1855. As| braços, leinbra-me uns cantaros de duas azas 
», comtudo, americanos, hespanhoes e al-loito ou dez commendas que traz no peitosto'com que nas províncias as mulheres do povo 


Hontem é noite dizia-se que o aemis- 
tício seria prolongado, porém o «Monitor» 
e outros perindicos da manhã nada dizem a 
tal respeito. 

A tomada de Gaeta parece infallivel. A 
istencia, dizem os jornses semi-ofliciaes de 

póde honrar Francisco Il, mas não 
lhe põe na cabeça a corda de Napoles. A 


rei 


substituida. O boato da intervenção mariti- 
é um destempéro. A Russia 
ra no mar Negro e a do Bal- 
no gelo junto a Cronstadt, 

A revolta dos Abbruzzos tomou ultima- 
mente um áspecto mais decisivo e obrigou 
o governo de Turin a medidas mais vigoro- 
sas, que já vão produzindo o seu efeito, 
Os piemontezes empregam todos os seus es- 
forços em acabar com esta especie de guerta 
civil, fomentado Greta o do Roma. As 


Ro vieram entrogar as armas nos Es- 


wm |tados-Romanos leem procurado ir surratei- 
-|ramente encorporsr-se com os sublevados dos 
Abbruzo: 

“As noljcias de Napoles são bôas, Cessa- 
rom as manifestações e o principe de Cari- 
| encontra mais elementos de m e de 
ue geralmente se cuida: 

ia tambem é mais pa 


tões roman 


na camara o mi 
sentantes republican 


5, 
“Outros com 
- ue: 
vu ti 
ob lidades de vencimento. 
Mo: 
4 Europa intei 
vos |necessario. 
liana di 


é conhecido, Foi por 


4] so u ro, 
Garibaldi não '6 republicano: 


E to 
que a Italia póde no 
as forças militares, mari- 


tado actual 
timas. ja situação dai 


das 
| 


=| liona é uma questão revolucionaria, dizem os 
do centro esquerdo. Napoleão mesmo o dis- 
depois da paz de Villa-Pranca. Or 
8 de Turin não póde caminhar s 
ucionarios. Resta-lhe escolher entre Maz- 
que é perigoso e que é adversario po- 
sitivo e declarado, e Garibaldi, que é um ami- 


todas cravejadas de pedras finas. O telim, o 


bo- 
pre dous revolvers do seis tiros para defeza 
de toda esta pedraria, 

Nos di 
tres botões de brilhantes no peito da camisa, 


na cadeia do relogio. Em vez de diamantes, 
usa ds vezes rubins, esmeraldas ou qualquer 
outra especie de pedra de alto preço. 

O publico está habituado a esta semsa- 
boria e já não admiro a extravagancia du- 
cal, indiferença que mortifica solemnemente 
o amor proprio d'este precioso patarata. 
Porém voltemos ás modas. 

As enlças usam-se largos, mas sem o 
córte militar, que foi bastante moda no anno 
passado. Agora sho largas do alto a baixo, 
quasi direitas e curtas de modo que não as- 
sentem no peito do pé. As fazendas são va- 
riadissimas, tendo a preferencia as que leem 
riscas perpendiculares. Ha-as com quadrados 
pequeninos ou grandes formados por linhas 
estreilissimos de côr diferente da da fazenda. 
São felpudas por dentro. 

Nas sobre-casacas e casscas não ha in- 
novações que mereçam referir-se. Apenas se 
póde dizer que a moda segue neste ponto 
a direeção opposta ú dos calças. As sobre- 
easacas e casacas, que sé usavam largas, tra- 


E 
sol- 


era 
que 


são 


um 


pas- 
vêr o feitio delle e a cinta delicada, mu- 
dança muito agradavel nos rapazes, mal se 


vada pelos janotas de 50 annos. 
Os paletois de mil especies desapparo- 


que 
dos colletes. 


vier 


uni 
cho- 
não 


dys acham elegante. 


esquadra franceza não será, nem poderá ser 


renorgia fazer triumphar 
DO sonde de Cavour con- 
“Mozzini esforça-se para ler 
“numero possivel de repro- 
“ Garibsldi tem os seus 
ses uns votarão com 
vour. O terceiro par- 

m' que figura Ra- 
Pepoli e outros conta com 


guerra à Austria, guerra ao 
se tanto fór 
or exactamente o que a Austria 
mo 


» [termedio dos seus represei 


go do rei e um homem da situação actual. 
Entre o revolucionario republicano e o re- 
volucionario monarehico não póde haver he- 
silação. 

Esta é a situação dos partidos. A do mi- 
nisferio é a continuação da política até aqui 
seguida, de secordo mais ou menos intimo, 
com a França e com a Inglaterra, a organi- 
sação da Itelia e a solução diplomatica dos 
negocios de Roma e do resgate do Vennza. 
Nestas ideias estão concordes os homens de. 
juizo de todos os partidos, 

Nesta conjunetura, não se póde exigir do 
povo italiano a cordura a o tscto de um po- 
vo ds longo tempo habituado ás práticas do 
governo liberal. As extravagancias ou exces- 
sos, que seriam em Inglaterra dignas de ge- 
ral reprovação, devem na Italia ser conside- 
radas*com a benevolencia com que se des- 
culpam as verduras da mocidade, 

Agora voltemos a attenção para a Prus- 
sia, aonde não cessaram ainda os discursos 
roses. 

A imprensa ingleza aprecia com grande 
severidade todas as palavras de Guilherme 
Ha mesmo um jornal inglez que di «D 
sem foliar o Prussia. Não passa de palrar e 


«|de fumar, Sempre assim foi.» Esta lingua- 


gem é má, porque póde indispôr a ponto de 
tornar possivel a reslisação d'essas palavri 
Ora eu acredito tanto nos discursos 
rei da Prussi 
ribaldi. 


de 


energico que lhes a. 

“A questão mais importante da Prussia é 
a possibilidade de um conflicto com a Dina- 
marca a respeito dos ducados de Holstein 
e Lauenbonrg e indirectamente: ácerca do 
Schleswig. A dicta de Francfort póde deli 
bersf que se obriguo o re Dina 

Ih recusado 


ha, conta pôr nes fronte 
, declarar os ducados em ces 


Suecia que ontr'ora obteve. 

Este 6 o estado da questão e póde-se 
davidar de que a dieta de Prancforl so lan- 
ce nas eventualidades de uma guerra, “que 
trará de certo ves complicações. 

O mel de tudo isto é que os po- 
Incos prussianos do ducado de Postn, a cuja 
deputação o rei da Prussia respondou com 
severidade, estão dispostos a pedir, por in- 
ntes no parla- 
mento de Berlin, as mesmas condições que o 


inha da espada igualmente. Nas 
esporas a cabeça dos parafusos é de dia- 
mantes, Nas algibeiras das calças andam seto- 


ordinarios S. A. apenas traz 


quatro nos punhos, einco no collete e algons 


zem-se agora ajustadas so corpo e deixando 


coita dos homens cuja cinta é mais grossa 
do que as espaduns e inteiramente repro- 


ceram. Hoje só se usam os grandes sobre- 
tudos de panno felpudo, porém de um felpo 
particular no genero do que indiquei ácerca 
Estes sobre-tudos são muito 
ajustados no corpo, asabas chegam a meio da 
canella da pernae teem dous bolsos na cinta 
decada lado da barrigo. A moda exige que o 
janota traga as mãos nos taes bolsos, o que 
the dá um certo ar de macaco, que os dan- 


Pela minha parte, quando vejo um ho- 
mem com as mãos mettidas nos taes bolsos 
da cintura, formando dous arcos com os 


rei da Prussia exige da-Dinamarea para os 
ducados allemães. Querem vêr se ha dous 
direitos, um para os polacos e outro para 


e 


vôo buscar agua á fonte! E' certo, com- 
tudo, que esta moda de sobre-tudos é a 
mais geral, e quo se muita gente se esquiva 
do costume de trazér as mãos na barriga 
ninguem deixa de ter um casacão do novo 
genero. Todos os paletots saes, raglans, ma= 
kintoshe mais caterva foram stnudohdos in- 
teiramente. 

Falta só o calçado, porém nesta parte 
continuam as modas dos annos anteriores. De 
manhã muita gente da que sabe a pé a tr 
tar dos seus negocios usa sapatos ou botiz 
nas grossas pontesdas de branco. E“uma elo- 
gancia dos dandys da Bolsa. Tambem se 
usam polainas de fazenda igual é das calças. 
Parece-me que não esqueci nenhuma par- 
te essencial do vestido masculino. E verda- 
de! Não tratei da bengalla, da charuteira, do 
porte-monnaie,'do lenço de assuar, mas por 
tão pouca cousa não terão de queixar-se os 
elegantes do Porto. Bengalla ao gôsto de cada 
um. Da China estão “chegando algumas que 
são originses, como aquella que comprou 
aqui o seu compatriota Proença Vieira antes 
de partir para a Suissa. Charuteira tambem 
cada qual traz à que quer. Porte-monnaie e 
lenço igualmente. E no fim de tudo, esses 
objectos não são de vestir. São accessorios 
da toilette, que os bomens escolhem como 
querem. he 
Dizendo que não ha novidade noertigo 
== luvas == parece-me que concluo bem este 
assumpto e que posso tratar das modas fe- 
mininas, aque principalmente 'me dedico, e 
de que tenho obrigação de entender alguma 
cousa. 

Já me veio de casa de Mod. Breard o 
segundo vestido de seda == coyro da Russia= 
que cu encommendára. A fazenda é, como 
disse, da côr chamada havana , e para me- 
lhor e mais exscto conhecimento das leito- 
ros desta corta, ahi lhe mando duas amostras 
que lhe darão ideia complets do risco da seda. 

Nessas amostras verá quanto a côr havana 
se parece com a côr de um charuto bem louro, 
e notará que das rozetas do vestido umas 
são maiores e outras mais pequenas ; bem 
que todas sejam iguses no desenho. E' uma 
seda muito encorpada e que póde durar dous 
ou tres annos sem grande difliculdade. 

Agora o feitio. 

Tem dous corpos, um sçortondo e ou- 
tro decotado para poder servir de manhã e 


4 noite. O corpo açortvado sbotôs. pela fren- 


heterogen: 


os allemães. A agitação é grande no ducado 
de Posen e é mantida pelas sociedades do 
agricultura, que sob' pretextos sgriculas so 
consagram activamente á politica, 

Muita gonte se tem enganado nas es- 
peranças de roscção e de politica feudal da 
parte da Prussia: Esta nação organisada da 
hontem marcha para alcançar um fim que 
ainda não obteve, e desda Frederico IL ain- 
da não teve soberano que sacrificasse intei- 
ramente a missão da sua dynastia a outros 
interesses, 

- No governo de Hesse-Darmstadt ha um 
ministro chamado Dalwigk, que é oMr. de 
Beust lá da terra. Ultimamente propôz 4 die- 
ta federal a adopção de medidas repressivas 
contra a sociedade unitaria allemh, que so 
estabeleceu em Gotha. A «Gazeta official» da 
Prussia diz que o governo de Berlin abdi- 
enria a sua missão se se prestasse a bear 
buir para a suppressão de associações que 
por meios moraes e conformes com as leis 
existentes procuram fortificar a união da m- 
ção all O sentimento de legalidade do 
povo allemão , acresconta a mesma folha, 
indigna-se só da ideia de perseguir a idein 
nacional a que o proprio governo da Hesse 
prestou culto em 1849, e finalmente o es- 
pirito que inspirou os decretos de Carlshad 
não é hoje proprio para sustentar a vida po- 
lítica da nação, nem para consolidar a au- 
toridade do governo nos pequenos Estados 
da Allemanha. E acabou. Ea X 

Ora abi 


q 
os austriacos. Isso dependa de concessões 
se da confiança que o governo do. 
ienna conseguir inspirar r da qualidade 
dos dous ministros Rechberg o 


Dhina; na oeca- 
siho em que os francezes e inglezes tomaram 
Pekin, o embaixador russo empregou os seus 
bons olficios para a conclusão da paz, o de 
certo tinha direito a ser tão favorecido nos 
tratados como os inimigos ou mais. O govor- 


a prepararam, Em conss 
ciencia não se póde accusar de não ser tólo: 
O «Monitor» de hoje: dá uma especie 
de satisfação pela tolerância do governo para 
com os folhetos que teem apparecido advogan 


te com botões muito pequenos de seda côr 
de violeta como o centro das rozetas. Às man- 
gas do feitio que chamam pagode, quer di- 
zer, largas o pendentes como as mangas de 
um roupão chinez. 

O corpo decotado tambem abotôa pela 
frente com pequenos botões. O decote é guar- 
necido com um frizo de tulle, pelo meio do 
qual passa uma fita estreita de velludo côr de 
violeta para apertar é franziro tulle. As man- 
tas com dous grandes rufos do 
tulle sem nenhum pedaço de seda e curtas 
como de razão. 

Na cinta uma tira da mesma soda for- 
mando um grande laço no lado esquerdo 
com duas pontas mui largas que chegam 
quasi até á orla da saia. Estas duas pontas 
são na extremidade cortadas em angulo rein- 
trante e esse espaço do cório é guarnecido 
com uma grade de seda côr do ouro, ter- 
minando em" uma franja da mesma côr. 

A saia em grandes pregas formadas dos dous 
lados e soltas. Nenhuma barra, nem oruato, 

E'cum vestido simples, rico pela quali- 
dade da fazenda e elegante. Ha-os com cinto 
de velludo, mas como a seda é muito forte, 
o velludo encho demasiado ce faz parecer 
grosso o corpo. 

Como a renovação dos meus vestidos me 
obrigou a ir mais do que uma vez a cosa do 
Mod. Breard, farei menção de alguns vesti- 
dos que por lá vi. . 

Um, que me agradou bastante, era de 
tafetá côr de rosa. Tinha na orla da saia 
um ornato de cordão da côr do vestido e 
de quatro dedos de largura, qulro ornato 
igual na altura da liga, e d'esto pendia um 
grande folho de renda branca. Ao lado di- 
reito do ornato ou ruche superior um laço + 
do fita côr desrosa, cuja ponta descia e apn- 
nhava a renda para o lado de dentro, onde 
ia prender. O corpo subido nos hombros 
e muito aberto na frente com pregas guar- 
necendo o peito e costas e acabando de 
ambos os lados em um laço. Manga curta 
da mesma seda guarnecido com uma ruche 
na extreinidade e outra no hombro servindo 
de dragona. 

Outro era do tafetá branco. Na soia 
dous grandes folhos: de renda ds Chantilly, 
separados por dous rufos de tulle branca, 
entre os quaes corria uma fita de velludo 
preto mui “estreita. A mesma fita pelo lado 
de fóra, porém ornada com tafetá . branco 


N 


do a theoria da separação religiosa de Roma 
e do estabelecimento de uma igreja nacio d 
Estes folhetos causaram impressão em Roma, 
e o proprio Ponhifice, em umã alloctição, fal- 
Jou do fulheto de Mr. Cayla, intitulado «Papa 
et Empereury. Nunca Mr. Cayla na sia modês- 
tia imaginou que tal lhe poderia acontecer. 

O governo francez desculpa-se dizendo 
que em França ha liberdade regulada pelas 
Jeis no que pertence-aos escriptos não perio- 
dicos e que o governo nada póde a tal res- 
peito. Os tribunaes tambem não, porque as 
theorias religiosas de qualquer natureza não 
são delictos, segundo a legislação vigento. 

O boletim do «Monitor», que tem um cer- 
to caracter oficial, dá muita consideração 
aos: preparativos de defeza do governo de 
Copenhague e não menor à agitação da Po- 
lonia prussiana. 

O ministerio das obras publicas acaba 
de publicar o terceiro voluma dos documen- 
tos do inquerito a que se provédeu porveca- 
sião do tratado com a Inglaterra. E” uma 
obra preciosa para todos os paizes. E" um 
fue Prático de economia politica e indus- 
trial. 

O banco de França fez um contracto com 
O governo russo, pel: qual o banco troca 50 
milhões em prata contra 50 milhões em ouro. 
N'este contracto lucram ambas as nações pe- 
las circumstancias especises do mercado mo- 
netario de cada uma d'ellas. Já em 1847 se 
fez uma impo: tante combinação financeira en- 
trea França e a Russia, a qual foi vantajo- 
sa para as duas nações. 

De Inglaterra não ha noticias importan- 
tes. O mercado de fundos resente-se da an- 
ciedade produzida pelas questões americanas, 
cuja solução se não póde prevôr. Do Oriente 
tambem não ha novidades que mereçam. re- 
ferir-se e na Grecia os negocios tomam úma 
direcção mais pncifica pelos conselhos e pru- 
dencia do general Kalergis, que, segundo di- 
zem, fepresenta a influencia franceza em 
Athenas. ) 1 

Acabarei esta correspondenciá com uma 
anedocta. A rainha de Nnpolês estava nb seu 
quarto com uma: das suas damas. Veio uma 
bomba e fez em pedaços 0 espelho, cujos es- 
tilhaços vieram rasgar a ssia do vestido da 
Sua Magestade, A rainha, sem manifestar 
grande emoção, disse para à dama que lhe 
fazia companhia ; Pelo que vêmos, minha ca- 
va amiga, o general Cialdini não é dos mais 
bem creados para com as senhoras. Esta ane- 
docta, traduzida do «Norte» de hojé, é her- 
dada do sargento Junot em Toulon, se bem 
me recordo, que já a recebeu: em segunda 
mão de Carlos XII, rei de Suecia, em Bonder. 

A imaginação dos amigos da dynas 
napolitana devia dar-se ao trabalho de in- 
ventar alguma cousa nova. 

Alé outra vez. 


NABUCODONÇEOR.. 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE Prniaes DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 24 pe 30 De JAxEtãO. 


O COMMERCIO 'DO PORTO 


E Universidade de Coimbra,&m 
todas as iplinas que constituem o ebrso 
geral dos referidos Iyceus, e comprebiendên- 
do sbimprê b das materias que pertonderem 
ensinaf, quando não fizerem parte d'aquelle 
ciirso. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento dos vencimen- 
tos do mez de janeiro a varias classes. 


e o 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 30 de janeiro.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO, 


Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 84 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. é 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

4.º Do snr. Placido d'Abreu, renovando 
a iniciativa dos projectos n.º 13/e 20 de 
1849, o 4.º sobre habilitações e promoções 
militares & o 2:º sobre recompensas milita- 
res. Foi admittida e enviada á commissão de 
guerra. - 

2.º Da commissão ecclesiastica, para que 
a meza nomeie dous membros paraa mesma 
commissão, por não terem ainda compare- 
cido; todos os membros que para ella foram 
nomeados. Foi admitlida e approvada. 

O snr. Mamede participou que a com- 
missão do regimento se acha installada, no- 
meando para presidente o snr.. Vellez Cal- 
deira e a elle para secretario, havendo re- 
latores especiaes para cada um dos negocios. 

O sor. Affonseca mandou pera a meza 
uma. representação de credores ao. Estado por 
dividas anteriores a 1828, que pedem que 
os seus creditos sejam altendidos por esta 
camara. o 
Mandou tambem para à meza uma pro- 
posta, cuja urgencia pediu, para que a meza 
seja anthorisada a: mandar vir de Pariz para 
uso da camara, uma obra em 4 volumes, 
contendo os relatorios, da commissão de in- 
querito perante o conselho geral do minis- 
terio de agricultura e commercio, e que scr- 
viu de base á fixação dos direitos de impor- 
tação e exportação entrea Inglaterra e França. 
“Foi declarada urgente e approvada. 
O snr Mouzinho pediu á commissão de 
guerra, que désse o seu parecer sobre um 
projecto apresentedo na sessão passada pelo 
snr. Camara Leme para se marcar O leinpo 
das reformas. 

O sor. Cancella pediu que: a meza no- 
vamente requisitasse do governo a salisfação 
dos requerimentos dos sors. deputados que 
pediram esclarecimentos sobre. a applicação 
que se tem dado ás quantias recebidas para 
substituições de recrutas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Decreto ordenando que nas freguezias 
ruraes do concelho de Moura reverta para os 


juizes eleitos 0 processo e julgimento das 
causas de coimas, polícia municipal ou trans- 
gressão de postures. 

—Portaria ordenando que o diplomado 
curso dos Iyceus só poderá ser passado pe- 
los Iyceus nacionaes aos alumnos quê n'elles 
fizerem seus exames; mas que será conce- 
dido, independentemente de exame especial 
titulo de capacidade para o ensino parti- 
cular das disciplinas que professam nos ly- 
ceus dos que alem de terem as cireum- 
stancias exigidas pelo artigo 26.º do decreto, 
de 10 de-janeiro de 1851, apresentarem eer- 
tidões de approvação plena; perante o jury 


em pregas miudinbas. A orla da saia tinha 
um ornato igual so que sustentava os fo- 
lhos. Corpo acabando em bico pela frente, 
mais descido dos hombros do que'o outro, 
ea frente e costas com rufos de tulle e ta- 
fetá branco em pregas como na saia, e aca- 
- bando em um folho de renda de Chantilly, 

que escondia inleiramente as mangas. La- 
cus de velludo preto nos hombros e no cen- 
tro do peito, ondo acabava'a guarnição, dei- 
xando a parte superior livre para collocar 
um alfinete ou broche, a 

Estes eram dous lindos vestidos de 
baile. Havia outros quasi no. mesmo gôsto. 
A diferença consistia em um folho de renda, 
em vez de dous; em ser a renda de qua- 
lidade inferior ou superior e de lerem, em 
logar de rufos, pequenos folhos recortados 
de tafetá igual ao do vestido e-em numero 
de quatro: ou cinco. 

“Tambem vi um vestido de seda preta 
de meio luto bastante original. Na saia li- 
nha quatro ruches guarnecidas com um de- 
brum de tafetá branco. No corpo, .que era 
afogado, a guarnição do peito era formada 
com tres rozêtas pretas orladas de branco, 
imitando uma couve em ponto pequeno. Até 
as costureiras chamam couves à estes or- 
matos. Porém a originalidade principál era 
o cinto preto orlado de branco, tendo nas 
costas tres pontas para baixo e duas para 
ima acompanhando o corpo, cada uma d'ellas 
mais comprida do que o maior dedo da mão 
de quem os não tiver curtos. Na frente o 
cinto acabava em ponta muito aguda: for- 
mada pela reunião dos dous lados que cin- 
giam o corpo. 

Ha agora uma grande quantidade e uma 

* grande variedade de vestidos de luto, por- 


O sor. D. Rodrigo de Menezes mandou 
para a meza uma representação de 42 egres 


prestações, sem ser necessario o cabimento. 
O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 


o que deve ao estado. 


ferentes banquetes a que assistiu compóz-se 
ha annos um livro assaz curioso. 

Todos esses lutos teem impedido os bai- 
les e só agora é que vão começar. Parece 
que o lafetá encontra uma séria rivalidade 

o setim, Ha annos que este ultimo havia 
cedido o campo. ao outro. Pois agora vai-se 
vendo que sem deslhronar o tafetá, preten- 
de, todavia, uma bôa parte da sua influencia 
e poder. Já as senhoras novas lrajam, ves- 
tidos de setim e as fabricas estão. produ- 
zindo d'esta fazenda em grande quantidade. 

Os vestidos de baile que usam as ra- 
parigos e senhoras novas são na generali- 
dada de fazendas leves, que dão aos grupos 
femininos uma certa appareneia elherea que 
anda mais espirituslisa e eleva a mulher, 
Tulles bordadas a ouro, a prata ou a seda 
de diferentes côres, representando pequenas 
flores ou fmscas. Tulles com estrellas de 
ouro ou prata. Gase de Chambéry com ra- 
mos destacados e-de côres variadas. Grana- 
dine de Lyon bordada a seda e a velludo. 
E, finalmente, todas as fazendas leves e trans- 
parentes que dão a uma mulher a apparen- 
cia vaporosa de uma sylphido. 

Ainda se usam os alamares nos vesti- 
dos e n'este genero é infinita a variedade. 
Ha alamares napolitanos, mauritanos, min- 
grólicos, indios, venezianos e russos. Os ala- 
mares mauritanos leem umas rozetas no ge- 
nero bysantino, que na verdade são muito 
bonitas. Os indios teem ouro misturado com 
a seda. Os mapolitanos teem perolas de se- 
da, os mingrélicos é russos são simples ala- 
mares como os que toda a gente conhece 

Pelo que pertence a calçado, o que mais 
se vê no bosque de Bolonha são patins, 
porém como estes são obra de serralheiro 


que na alta nobreza anda muita gente de 
preto por serem parentes dos rapazes 
que morreram na batslba de Castelfidardo, 
combatendo pelo Papa, o nacôrte teem ha- 
vido lutos uns atraz dos outros, sendo e 
ultimo o do rei da Prossia. A respeito d'este 
dizia uma senhora outro dia que no luto 
alliviado se devia trazer vestido côr de vi- 
nho, côr que não podia ser desagradavel ao 
soberano defunto, se do outro mundo se 
vê o que se passa n'este em que vivemos. 
Coitado do pobre rei! De que lhe serviram 
equelles vinhos? De fazer saudes e mais 
saudes e de dar cabo da sua. Dos discursos 
feitos por Frederico Guilherme IV nos dis- 


e se não-calçam com O pé nú, antes exigem 
calgailo que resguarde do Írio quando se pas- 
seia sobre a neve, vêem-se geralmente alli 
as botinas russas chamadas czarinas, que são 
como qualquer botina, porém forradas de 
pelles para aquecerem os pés. 

A-moda dos vestidos muito longos de 
cauda e a necessidade de os trazer apanha- 
dos deixam expostos os pés das senhoras 
ás vistas dos curiosos, e por isso a mola 
obriga'a maior attenção ácerca do calçado, 
mas não se avistam só Os pés, o que mais 
se vê são saias brancas, e é necessario tél-as 
de qualidade que se possam deixar vêr sem 
vergonha. ? 


sos, com mais de 60 annos de idade, pedin- 
do que se lhes paguem por inteiro as suas 


a meza uuia representação da camara muni- 
cipal de Azambuja expondo as difliculdades 
em que se acha em consequencia de obras 
municipaes que teve de executar pedindo ums 
moratoria-para pagar em prestações annuaes 


O snr. Eleuterio Dias disse que linha de 
dirigir algumas perguntas, ao sor, ministro 
das obras publicas, mas como s. exc.? qua- 
si nanca está presente ao principio da sessão, 
desejava que pela meza se lhe, fizesse saber 
que seria conveniente que s. exc.* compare- 


Desse, BO menos, nimA vez por semana para 
dos districtos que representam. 

O snr. presidente observou que não po- 
dia fazer mais do que escrever Os snrs. de- 
putados e dar-lhes à palavra, quando estiver 
presente o snr. ministro das obras publicas. 

O sor. Elenterio mandou para a meza 
uma nota de interpellação. 

Os snrs. Julio do Carvalhal e Alves Cha- 
ves mandaram para a meza projectos de lei. 

O snr. presidente disse que em virtude 
da authorisação da camara a meza nomenys 
aos snrs. Ferrer, Freitas Branco para faze- 
rem parte da commissão ecclesiastica. 

ORDEM DO DIA. 

O snr. presidente disse que em confor- 
midade da resolução da camara hia discutir 
sa o parecer sobre o voto de se publicarem 
as sessões da camara no «Diario de Lisboa». 
Expoz que a camara já' resolveu que as ses- 
sões se publicassem no «Diario de Lisboa», en 
carregando a meza à dar execução a esta re- 
solução, e ella ouvida todas as entidades 
que concorrem para este trabalho, deu o 
seu parecer, que sujeitou à discussão da ca- 
mara, porque quer acertar, não duvida accei- 
tar qualquer indicação que possa melhorar 
esta publicação. 

O snr. Luiz Albano combateu o parecer 
porque não julga inatil a continuação da pu- 
blicação do «Diario da Camara» e porque não 
vê que d'esta reforma resulte economia. 

O snt. Mosinho de Albuquerque susten- 
tou o parecer mostrando a conveniencia da 
publicação das sessões no «Diario de Lisboa»; 
e que o combater o; parecer da meza era des- 
consideral-a. E 

O sor. Silva Cabral encarando esta ques- 
tão: debaixo do ponto da legalidade di-se que 
creando-se empregos e augmentando-se or- 
denados: isto não se pode fazer senão por 
uma lei; e concluiu mandando para a meza 
uma proposta para que o parecer vá á com- 
missão administrativa para, ouvida a commis- 
são de fazenda, proporem projecto de | lei 
sobre o ponto em que estão. Continuando a 
discussão sobre o parecer ainda teve a pala- 
vra o snr. D. Rodrigo de Menezes a favor 
do parecer que disse que todas os nomea- 
ções dos empregados de ambas as camaras 
tem sido feitas d'esto modo sem ser neces- 
sario lei alguma, e qua depois de se ler 
resolvido que as sessões sejam. publicadas 
no «Diario de: Lisbua», não achava curial 
deixar de se approvar o parecer da meza, 
que não tinha necessidade de sujeitar á dis- 
cussão da camara logo que se deu autho- 
risação para levarem a efíeito o que a cama- 
ra este respeito Linha resolvido. 

"A requerimento do snr. Camara Leme 
julgou-se a materia discutida e foi appro- 
vado o; parecer. ç 

O snr. presidente declarou que conti- 
nuava à discussão do projecto de lei n.º 
65 para regular os concursos és cadeiras de 
medicina das escholas medico-cirurgicas. 

O snr. Thomaz de Carvalho continuan= 
do o: seu discurso começado hontem, pro- 
seguiu-o defendendo o projecto — para que 
os filhus das escholas?medico-cirurgicas pos- 
sam; concorrer ás cadeiras medicas das mes- 
mas escholas. x a] er ioot 

A requerimento do snr, Monteiro” Cas- 
tello Branco julgou-se a materia discutida 
e foi approvadoo projecto na generalidade, 
e a requerimento dosnr. Frasão dispensou- 
se o regimento para desde já se entrar na 
discussão especial do artigo 1.º 

O snr. Luiz Albano sobre a ordem sus- 
tentou e mandou para a meza uma emen- 
da, estabelecendo n idade e habilitações que 
devem ter os candidatos ás cadeiras medi- 
cas das escholas medigo-cirurgicas. 

Foi admittidas 1 4% 

O snr; ministro des obras publicas leu 
e mandou: para a meza uma proposta de lei 
para o governo abrir um credito suplemen- 


E Ca 


Abi se vê logo o, bom gôsto de uma 
senhora. Se ella sahe de manhã e pôz uma 
sais. bordada ou com folhos tuyautés, é que 
não nasceu para-a fortuna de que: está go- 
zando e imita sem o saber as meninas de- 
senvoltas que andam na rua ás 11 horas da 
menhã com um vestido. de selim. Sc deixa 
vêr unicamente uma saia guarnecida com uma 
orla de pregas miudas, é porque se sabe 
vestir e escolher a (oileite propria para cada 
hora. 

Uma elegante de Pariz veste-se umas pou- 
cas de vezes por dia, Robe-de-chambre ao 
levantar-se. Vestido simples para o almoço. 
Toilette singello" para sabira compras. Toi- 
lette mais complicada para. passeio. Outra 
para o jantar e finalmente a toilette de bai- 
le ou theatro, E todas estas mudanças são 
indispensaveis e ás vezes de grande influea- 
cia na vidal E mais não o parecem, 

Mas porque não ha-de uma senhora ca- 
sada ir almoçar em robe-de-chambre ? Por- 
que desagrada so marido e ao cabo de certo 
tempo a experiencia prova-lbe que valia bero 
mais ter deixado no quarto a robe-de-cham- 
bre. Não me disse o meu collega uma vez 
que havia lá no Porta um homem chamado 
Francisco Van-Zeller que nunca se assentava 
á meza senão de casaca e de gravata branca 
ao pescoço? Pois as razões que linha esse 
homem de juizo e de bom gôsto para pro- 
ceder assim, teem as parizienses para faze- 
rem outro tanto, 

Eu bem sei que muita gente rid'essas 
exigencias da moda e que ha quem prefira 
a tudo a mais desenxovalhada sem-ceremo- 
nia. Pois riem-se da bda plulosophia sem o 
saberem e preferem a lolice ao bum senso. 
Depois, quando. acontece algum desastre do- 
mestico, quando à força de desleixo chegam 
a dessgradar a quem mais desejavam pare- 
cer bem, queixam-se. Queixem-se du seu pou- 
co cuidado. O desalinho faz parecer mal e 
quem parece mal deixa de agradar, Os re- 
sultados são notorios, infelizmente. 

Estes principios sofrem uma grande ob- 
jecção, e é de quem não tem dinheiro para 
essas mudanças de toilette, está sugeito for- 
cosamente a desagradar, e ás outras conse- 
quencias que, nem homens, nem mulber de- 
sejam pela porta. Não. Não é necessario para 
agradar mudar cinco ou seis vezes de ves- 
lido, mas as pessoas que dispoem de meios 


de 4:0008000 réis para occarrer ds de! 


os deputados lhe dirigirem perguntas ácerca jpezas da commissão reguladora e da com-| jogam os fnzedures de pol 


missão de agricaltura e commercio do Douro. 

Foi á comissão respectiva. 

O snr. Mendes de Vasconcellos partici- 
pou que a commissão diplomatica nomeou ao 
sur. Jacome de Bruges para seu delegado na 
commissão de orçamento. 

O snr. Monteiro Castello Branco comba- 
tn o artigo 1.º do projecto em discussão, 
principalmente como um obstaculo à futura 
organisação, das escholas de ensino superior; 
e tendo dado a hora ficou ainda com a pa- 
lavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de amanhã Lrabalhos em comissão de- 


sexta feira a continuação da que vinha para 
hoje e mais os projectos n.º 9, 10712 des- 
te anno levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 30 DE JANEIRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto.) 


Efectivamente foi apresentado hontem 
pelo sar. Avila, o trabalho que ha dias dis- 
semos ques. exc.* linha feito pelo minis- 
terio dos negocios estrangeiros. 

E" um extenso relatorio do. mesmo mi- 
nisterio, acompanhado de documentos cuja 
pablicidade, é de muita importancia ,.e de 
um projecto de lei estabelecendo o pessoal da 
repartição de contabilidade do mesmo minis- 
terio, 

Entre os documentos que acompanham 
o relatorio, haalguns que respeitam ao nos- 
so commercio de vinhos com Inglaterra, e 
que tem relação com a questão da, esvala 
aleoolica. 

Opportunamenfe tornaremos a occupar- 
nos disto. ai l 

O snr. Moraes Carvalho tambem: apre- 
sentou uma proposta para sa pagar 20 snr. 
Antonio Luiz de Seabra, a quantia de réis 
5:3498590 que se lhe devem até 31 de de- 
zembro ultimo, por despezas relativos ao 
projecto do codigo civil, 

Para que os leitores reconheçam quan- 
to primamos informal-os com verdade, apre- 
sentemos-lhes a, coincidencia que se dá en- 
tre o que escrevemos na nossa carta de 1 
do corrente , e um artigo que hoje publi- 
ca o «Jornal do Commercio» com a epigra- 


Na referida nossa carta de 15, depois 
de a principiarmos tambem por uma inter- 
rogação — Quem tem a maioria na camara 
electiva ? — confessamos que não podiamos 
responder com segurança nem conheciamos 
ninguem que o podesse dizer. 

E não nos engansvamos. Ainda hoje; 
isto é, quinze dias depois, depois mesmo da 
votação sobre a validade da eleição do snr. 
Carlos Bento, um distincto escriptor, e por 


que nós podêmos sêl-o, escreve sub a men- 


qual. « eitores os tree) 
nos pareceram necessarios para lhes mos- 


ambos estamos. 


periodos : 


que muito numerosa assembled popular> 


==, 


pouco para comparecerem nas reuniões da 
familia, como são almoço, e jantar, de mo- 
do que todos notem que cada um fez quan- 
to pôde para ageadar aos outros. 


Isto não são regras infalliveis, são conso- 
lhos, e quem os seguir não se ba-de dar mal 
com elles. 

Se esta carta não fosse já tão longa, li- 
nha vontade de fallar das modas usadas pelas 
ereanças, porque, na verdade, me doe a vóns- 
ciencia de não ter ainda dado noticia do que res 
peita a estes pequenos seres, que são o enlêvo 
eo cuidado dos grandes, e que nos hão-de 
substituir em tempo competente. Assim mesmo 
sempre quero dizer alguma cousa de um as- 
súmpto que interessa um tão grande numero 
de pessoas. 


Ha muitos annos que pregunto a toda à 
gente o que lem a Escossia com os rapazes 
e ninguem me sabe responder. Seja qual fôr 
a causa, é certo que o numero dos rapazes 
vestidos 4 escosseza é muito grande. O ves- 
tido é elegante e bonito, mas porque se ha- 
de preferir ao vestido andaluz, que é gracioso 
e esbelto, ou ao de Mauregato, que é original 
e lindissimo ? Não sei. 

Eu já vi pequenos vestidos de guarda 
nacional, Isto explica-se pela carolice pater- 
na. Já vi um vestido de frade. Tambem se 
explica. Mas vestido de esvossez por ordem 
de paes que nunea viram a Escossia, nem 
talvez saibam pars que lado fica, é cousa, na 
verdade, inexplicavel. Usa-se, todavia, e quem 
vestir de escossez O seu creanço, irá com a 
moda. ' 


“Em geral os rapazes até certa idade ves- 
tem sajote e jaqueta, a qual os acompanha 
so menos até aos 12 ou 13 annos, Um pe- 
queno de sobre-casaca e chapéu redondo é 
um mostrengo que faz horror. Parece um 
anão. abên 

Nas meninas usam-se vestidos como os 
das senhoras, porém curtos. Abi não se evi- 
tam côres garridas, nem abundaneia de en- 
feites, antes, pelo contrario, se. procuram para 
brilharem ainda mais ajudadas pelo esplen- 
dido viço dos primeiros annos. Muitos folhos, 
rufos e pregas, Ludo disposto do modo mais 
caprichoso e elegante, vão muito bem ás crean- 
cas. Botinas: da, «côr do - vestido. Meias bor- 
dadas, chegando só ao meio da peroa e a 
calça muito curta de fórma que se veja 0 joe- 


limitados pódem facilmente apurar-se um 


lho-mú. O chapéu á hespanhola com pluma 


pois da leitura do expediente, e para a de 


phe interrogativa « Como. está a camara? »| 


certo muito melhor sabedor da politica do 


squadrinhar os enredos 


E depois de fazer judiciosás apreciações 
sobre a eleição é forihação da camara, as- 
sim como dos trabalhos de que ella se 9c- 
cupou na primeira sessão, continúa assim : 

«O governo transacto ereou muitos in- 
teresses a favor de homens pertencentes á 
camara dissolvida em 1859; afóra esses ho= 
tens, que foram reeleitos e que por grati- 
dão devemos suppôr aflectos a quem os elé= 
vára, tambem o governo transaclo deve con- 
tar adherentes por convicções desinteressa- 
das, e que, não precisando de acrescenta- 
mefitos argentarios, aspirem a elevarem-se 
na orbita política. » 

« Em todos os parlamentos, onde as am- 
bições se desenvolvem , devemos considerar 
todos os elementos, que, por variados mo- 
veis, conspiram para o mesmo resultado. 

« As combinações politicas variam se- 
gundo as circumslancias ; e, no progresso em 
que vamos, ninguem poderá assegurar que 
o governo actual poderá contar com as mesmas 
adherencias quéo sustentaram nos ultimos dias 
da ultima sessão. - 

« Estas considerações, que de certo não 
são estranhas aos menos versados na politica, 
dão logar a peguntár-se qual seja a siluação 
do gevernn perante a camara actual, Terá 
maioria? Poderá fazer passar os seus pro- 
jectos n'esta sessão? 

« Terá de retirar-se diante do parlamen= 
to? Ou terá força para aconselhar ao chefe 
do Estado a dissolução ? 

« São estas as perguntas que andam na 
bocea de todos, e — ninguem sabe responder 
salisfactoriamente. » ' 

O artigo é ainda mais extenso, mas pa- 
ramos aqui com 5 sua transcripção. Não cas 
recemos de mais para o nosso intento «. 

O snr. Liicotte publica no. «Jornal do, 
Commercio» de hoje, uma correspondencia, 
na qual diz que depois-de cinco anuos de por= 
fiadas tentativas, cujo segredo tem ao, 
presente existido entre Deus e elle, vaifinal- 
mente ser levado á reslidade o contracto re- 
lativo ao cominho de ferro de Cintra, como 
já aonnunciamos. q e 

O sor, Lucolte agradece muito a pruden- 
te vondescendencia dos ministerios, que co- 
nbecendo os seus esforços lhe tem sustentado 
o contracto. y 1» 

Na correspondencia o snr. Lucolte refe- 
re um facto pouco lisongeiro para osar. Faus- 
tino da Gama. Este rico capitalista e grande 
proprietario levou o sur. Lucolte sos tribu- 
naes para que o indemnisasse de prejuizos 
que pela resolução dos mesmos tribunses se 
julgam que s. exc.º nem de leve snffrêra com 
o traçado do caminho de ferro de Cintra. 
E não julgaram só isto. Os proprios arbitros 
des. exc.º entenderam que as suas proprie- 
dades augmentaram consideravelmente de va- - 
lor por esse mesmo traçado, ; 

E” dssagradavel que neste paiz se deem 
taes factos. UU sup 

Annoncia-se a publicação de mais um 
jornal nesta capital. Chamar-se ha, «O Do- 
mocrito», Será semanal, satyrico e dará 
ricaturas. 


cionada epigraphe um excellente artigo, do], 


trarmos a concordancia de opinião em quo 
O artigo começa pélos dous “seguintes 


«A reunião do parlamento era objecto 
da anciedade, publica; e agora todos se tro- 
cam perguntas, ainda mais repassadas de cu- 
riosidado, sobre a linha de conducta politica 
dos diversos grupos, que mililam na mais 


«Satisfaremos a esta pergunta tanto quan- 
to cabe. em nossa mingoada intelligencin, e 
quanto o póle comportar o juizo insuspeito 
d'um observador curioso, e pouco azado para 


tres ou quatru jornaes, 
ficuldades. Portugal é já peg 
tentar os periodicos que tem. 
ser jornalista convem um  paiz extenso. A 
Hespanha tem actualmente nas suas quaren- 
ta e oito principaes cidades e villas duzen- " 
los e cinco jornses, Só em Madrid se sus- 
tentam, em boas condições, quarenta e sete. 
Cadiz tem onze e Barcellona igual numei 
E" rara a cidade ou villa que não tenha mais 
do que um. A lista dos jornses de Portugal 
sínda não: contem mais do que 32 
O snr. Santos Monteiro, director da al- 
fandega grande, tem mais uma condecoração, 


é o mais adoptado hoje para as meninas; avi= 
va-lhes a phisionomia e dá-lhe muita graça. 
dos rapazes tambern) não vai mal; por eu 
refiro o. simples .bonet com pala redonda. 
Pelo rito E pato longa to, 
meu presado collegal Mas então que quer ? 
Para tratar de homens, de senhoras e de 
creanças é necessario encher muitas paginas. 
Lembre-se que essas tres entidades consti- 
tuem o genero humano | 

E ainda eu agora ia. Lratar de enfeites 
de ouro e de pedras, de serviços de meza 
e de chá, e de muitas outras modas que com= 
pletam a vida elegante d'uma senhora ou d'uma 
familia! Vejo que é larde; para tão longo as- 
sumpto. Será para outra vez. Como as mo- 
das de vestidos não mudam de 15 em 15 
dias, não me ha-de faltar espaço para dar con- 
ta de todas essas cousas e de muitos outras 
mais. 

Quer que acabe com uma historia ver- 
dadeira? Pois ahi a lem 

O meu visinho C. de L. foi ao bosque 
de Bolonha vêr patinhar no lago e levou a 
filhita, que tem 10 annos, e nm sobrinho, que 
tem 22. Chegados lá, melteu a filha em um 
trenó muito embrulhadinha por causa do 
frio e o sobrinho calçou os palins e des- 
ceu á neve para empurrar o lrenó. À poucos 
passos quebrou-se a correia de um palim ao 
rapaz e não pôde andar mais. À pequena pa- 
ron mais distante com o impulso que levava 
o trenó, e vendo-se só, pôz-sa a chorar. 
Um patinhador, que ia passando, lançou 
mão do trenó, perguntou á pequena onde es- 
tava o pai, e em duas ou tres escorregadel= 
las, pôz a pequena nos braços paternaes e 
foi-se, embora sem dar lempo a que lhe dis- 
sessem: muito obrigado. 

Então que tem isso de extraordinario ? 
Bem sei. Não tem nada. Sómente o patinha- 
dor caridoso chamava-se Napoleão III. 

O meu visinho ficou stonito e confuso, 
como en estou de não achar modo de aca- 
lhar esta carta, Aeceile esta minha vergonha 
como um bom agouro. E" que me vou acos- 
tomando so officio de escrevinhadora. E ac- 
ceito tambem a expressão muito sincera da 
minha particular estima. 


IzapeL, 


susoa « 


comi 
proprio consul d. 
notícia, a qual foi dar pu te 
Santos Monteiro, na secretaria da alfandega, 


la honrosa demonstração da estima do seu 
soberano, era devida á noticia que S. M. ti- 


Santos Monteiro tem com os viajantes e com- 
merciantes suecos e norueguezes que teem es- 


gados do mesmo soberano aqui 


endo 
feidegpro são interessados etc. o 
— O sur, director agradeceu muito a hon- 
am, desejando ser suecos, vista a distinc- 
o com que o snr. Santos Monteiro tracta 
os subditos de Carlos XV. E 
q - Falleceu mais um habil official do me- 
rinha, o snr. Augusto José de Carvalho, que 
se havia dad: m muito à) royeilamento ao 
Pei ir tada Havia che- 
gado ha poncd dos estaleiros de. In 
— Polleceu tambem um dos mais. 
gentes e bemquistos empregados da: e. 
ga municipal. Foi o snr. Manoel Ignacio Ro- 
ps 
“554 + FUNDOS ESTRANGEIROS 
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rs 


“regia, — Por diploma, fégio 


] 
E mo foi conferido o Liz 


isdidea 


« cando a ul 


aii a 
fere esta Die, 


« Te ção 
sentou o visconde de Villarinho de E ão 
rá mé do 


Antonio. Lobo de Barboza Ferreira 
teu cofiselho, par do reino, sol do p: 
los seus importantes serviços uma vida n 
tolo de que usa para seu sobri ho e i 
disto successor, Alvaro Ferreira Girão; e at- 
tendendo outro sim ao que este tambem tem 
na quólidade de vice-presidente da so- 
ciedade agricola do districto do Porto; e 
querendo ao mesmo lerpo dar áquelia as- 
o mia Bdsstn olé vice-presidente , 
slemunho publico do apreço em q 


sociação 
ços por ella prestados ao pa 
do, sobre vi 


Vieram entes d'hontem de Lisboa e deram 
entrada nas cadeias da relação 15 presos, para 
“cumprirem as sentenças nas comarcas aon 
de. foram julgados; R 
“Alguns voltaram em consequencia do seu 
estado de saude não lhes permitir que se- 
guissem para o ullcamar, sendo um d'elles o 
abridor Mendes Brai 
nos tribunaes d'esta cidade pelo crime de moe- 
da falsa; e ottros por lhe faltar pouco tempo 
para completarem a pena que Ibe foi imposta. 
Sessão. pieha na Btelação.—Reu- 
niram-se bontem em sessão. plena Os juizes 
se felagão para julgarem o processo de que- 
rella intentada pelo snr.. procurador regio 
contra o, bacharel Hygino Pinto da Cunha, 
delegado interino da, comarca de Sinfães. 
Não teve porém lugar o osso em con- 
sequencia de pma proposta do sr. juiz re- 
let Blehe EA pis “que se procedesse a 
nova distribuição da causa, com o funda- 
mento de ella estar mal distribuida por mo- 
tivo do fallecimento do snr. juiz Figueiredo. 
O tribunal, sendo consultado ácerca d'esta 
proposta, resolveu unanimemente que ella 
fosse admitido e a causa foi novamente dis- 
tribuída ao snr. juiz Aguilar. Bra advogado 
do-réu' osnr; Henrique Maria Ferraz Vianna. 
O véu não compareceu por doença. 
ema —cerea do acontecimento 
que se deu no domingo 4 larde no Fojo, 
de ter apparecido morto em uma mina o 
fobricênie anoel Moreira Bessa, é do qual 
Já amte-hontem démos noticia aos leitores, 
desconfia-se agora que.a morte d'este fabri- 
cante fôra o resultado de um crime e não 
por desastre, como ao principio se suppo 
zera. As suspeitas teem recahido em Manoel 
Barbosa Ribeiro, da rua dos Banhos, o qual 
tinha estado a jogar na Inberaa do Fojo com 
aquelle, e estas suspeitos teem ganhado tanto 
mais vulto que o referido Manoel Barbosa se 


que elle ia para o Brazil na 
º», e constando isto ao seu 
proprietario o sur. José Antonio de Faria, 
este dirigiu-se á aulhoridade competente pa- 
ra que além das visitas costumadas , so fi- 
zesse uma outra com a maior minuciosidade 
a fim de se verificar a veracidade de tal bonto. 
Os parentes do falecido fazem os maio- 
“esforços para descobrirem onde pára o 
MEMRnto Elos Esperamos que as au- 
thoridades empreguem todas as diligencias pa- 
ra o descobrimento da verdade. 
Fallecimento. — Falleceu esta nou- 
te no hospital da Misericordia o pedreiro João 
Antonio, de Valbom, que no dia 20 do mez 
gado fora ferido por uma pedra, no mon- 
e dos Congregados. 
- Melhorai 


/ Bell tos mo Asyio de 
Mendieidade. — Principiou hontem de tar- 
de a correr agua de bica dentro do edificio 
do Asylo de Mendicidade, a qual ha tempos 


ordem de Wasa. Ojá ) jeros 
a Snecia, for o portador da |mente fornecidos pelo snr. Josquim Ribeiro 
blicamente ao snr.|de Faria Guimarães. 


rompto nos despachos em que lses|ção, em que eram ap) 


que havia sido julgado! (; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tivemos ocessião do dizer foram generos: 


Este melhoramento era indispensavel em 


dirigindo-lhe por essa occasião uma felicitação. |um estabelecimento como é o Asylo de Men- 
Dissa o consul na felicitação, que aquel-|dicidado. 


Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
da proxima loterin da Misericordia de Lisboa 


nha da urbanidade e cavalheirismo que o snr.|serão do custo de 4$500 rs., eo premio gran- 


de será de 10 contos de réis. 
Eniquidade.—(Do «Braz Tisana»:) Em 


tado em Lisboa, e bem assim com os empre-| sessão de 23 de janeiro corrente, se proferiu, 
residentes ,jna Relação de Lisboa, sentença na appella- 


pellantes a Casa de Abran- 
tes, e appellada a Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade, .em que esta pede áquella 


ra que recebêra, e muitos dos circumstantes|s soma de 39:3048436 réis, de capital e 


(juro do mesmo, desde janeiro de 1829, ten- 
do obtido a appellada uma justa e recta de- 
cisão, na 1.º Instancia, pelo integro juiz Ge- 
raldes Quelhas; foi esta agora revogada n'a- 
quella Relação, julgando procedente e pro- 
vada a excepção de prescripção ,. opposta 
pelos appellantes! Assim se expolia a primei 


.Jra casa de beneficencia do paiz, d'uma tão 


avultada somma de 102:191$508 reis, que 
a lanto monta o capital e juros até hoje ll! 
capital que sahiu dos cofres da Santa Casa 
para o bolso do marquez de Abrantes, por 
ordem e mandado regio! e como se isto ain- 
da não fosse bastante, foi ainda em cima a 
Santa Casa condemnada nas custas feitas em 
ambas as instancias.—E" impossivel que nas 
outras instancias seja confirmada similhante 
iniquidade | Foram juizes os snrs. Moura Ca- 
bral, Amado, e Magalhães. 


- NECROLOGÃO. . 


A paz, a honra e à glória 
sejam com elle. 
(S: Pato.) 


José Francisco lopes Pereira de Mello acaba de 
baixar á sepultura ! 
+ O'virtuosoabbade de Cezár, o sacerdote modesto 
e venerando, o cidadão querido e respeitado, o ho- 
mem de at nobre e firme, que tantas sympa- 
thias grangeára em todas as posições que occupou, 
que tantos beneficios soube prestar dentro e fóra da 
sua patas acaba de descer ao jazigo dos finados ! 

ecco da sua perda, que tem coberto de luto e 

de pronto a todos quantos o conheciam e tratavam, 
não deixou de resoar ao longe e adrertir-me de que 
já para mim não existia um amigo dos mais intimos 
e apreciados; que bondoso pastar de Gezár succum- 
bira folalmente 4 visleneia d'uma febre nervosa, que 
ombou do traclamento e da sciencig | H 

Se na vida ha momentos em que o coração pare- 
cu estalar pelido(ga a dblarhura; Ediliáso, que tenho! 
sofirido assaz a crueza d'esses momentos | Mas....| 
eumpra-se a voptade de Deus | A paz seja com o seu 
mome é com asus sepultura 1... 

Dizer que o illustre finado, descendente de hon- 
ados lavradores, comecára desde a infancia a mos-| 
trar decidido gôsto pelas letras; que as fôra sempre | 
cultivando com dislineção e proveito; que mais tarde | 
entrára: os estudos Lheologicos e facilmente conse-| 
guira ordenar-se ; que 26 annos pestoriára a abbadia | 
de Lezár com admiravel desinteresse da sua forluna; 
que desenvolvêra prodigioso zêlo pelo bem-estar do 
seu povo, a quem nunca faltou com os soccorros da, 
religião e da caridade; que dobtrinára eficazmente | 
com a palayra e com o exemplo; que recebia no seu 
honesto presbyterio os visinhos é us estranhos com 
incrivel generosidade; que sempre [dra apontado 
pelo superior diocesano como o symbolo dos seus 
parochos e pela authoridade civil como o modêlo de 

us cidadãos; imento sineero 


e franco fios: ghe ara O agua ias; e que 


| 


a! 

tava um grande numero de amigos, dos 
s CET o não desampararam alé á hora 
que se finou — é apresentar o resumido quadro 
in este homem de bem desde 


em 
das virtudes que orna 
o berço até ao tumulo. 


Mas, emfim acabou ! — Acabou o sacerdote, 
eligão. Acabou o cidadão, 
ava o patria. A patria é a religião 
deverám serviços e altos feitos. 
Acabou o varão completo e raro, que soube cin- 
gir com admiração as duas cordas, que mais podem 
ennobrecer a fronte do homem-—a corda das virtudes 
sacerdotaes e a corda das virtudes civi f 
Acabou o homem virtuoso e afamado, que mili 
tára com distincção nos deus campos — no campo 
das ces terrenas e ho campo das cousas divinas, 
colhendo sempre ricos proveitos de suas gloriosas 
fadigas, é sempre coberto dos maiores louvores pelas 
gentes de perto e de longe. 
Acabou o homem humilde sem servidão, recto 
sem hypocrisia, sabio sem orgulho, religioso sem fa- 
natismo e grave sem afectação. Acabou !... Mas 
o poderá seabar nem a lembrança do nosso espi- 
rito, vem a mágos do nosso peito. O seu nome será 
de memoria indelevel entre os seus e os estranhos. 
E nós, que uma só occasião tivemos para apre- 

cial-o e conhecêl-o, porém muitas para ouvir redizer 
suas virtudes, conservaremos sempre fechado no co- 
ração esse nome que n'elle tem aberto uma ferida 
quê ha-de gotejar até á morte | 
Apresentando estas linhas esboçadas a correr 
pelo amargor da mais pungente saudade, não se 
pense que lisongeamos, quando nada mais fazemos 
o que prestar o merecido tributo á honra e á virtude 

E lá está o triste Cezár, o povo da sua lerra, o 
sino da sua parochia, o clero da sua visinhança, os 
ouvintes das suas práticas apregoando com mais vi- 
gor o que eu d'aquia lantas leguas apenas sombreio 
e reloco. 
A aristocracia ilustrada, quo não desamparou o 
varão recto até seus ultimos instantes; os trabalhos 
de medicina, que cansaram em seu alivio; o cortejo 
fuhebre, que lhe fez as honras da sepultura, e, por 
fim, as flôres espalhadas por cima da sua urna fune- 
raria e as senlidas lagrimas que todos teem vertido 
sobre a campa de seus despojos, são um bem elo- 
quente lestemunho dos meritos do illustre abbade 

Que todas estas demônstrações miliguem a dôr 
e sua desvelada mãi | 

Que estas letras singelas modifiquem a saudade 
de seús parentes e amigos 

E que a paz e o descanso eterno sejam com elle! 

Oremos pela alma do rey. sur. José Francisco L 
P. de Mello 


A. Alves Mendes da S. Ribeiro 
Penacova 29 de dezembro de 1860. 


[comunicano-] 


Amanhã 2 do corrente mez deve ser 
estreado o orgão da egreja de S. Lourenço 
do Collegio, vulgo Grillos, á missa das 10 
horas, e continuará todos os domingos e 
dias santificados a tocar á mesma missa da 
mesma hora, o qual desde o tempo do cêr- 
co se achava arruinado e impossibilitado de 

tocar, porém a meza da confraria de N. 
S.º das Dôres erecta naquelle magestoso lem- 
plo contrshiu um emprestimo por acções as 
quaes a maior parte se acham amortisadas 
porque os devotos possuidores as offerece- 
ram de esmóla e com aquella importancia, 
foi de novo reteficado, andando alli um mes- 
We e dous officiaes ha 14 mezes ; dizem us 
entendedores que fica sendo um dos prinei- 
paes orgãos do Porto, É a 


se andava a enconar de S. Lazaro para alli. 
O encanamento é de'tubos de ferro, que como 


eme 


Secção religiosa. 
SABBADO 2 DE FEVEREIRO. 


COLLEGIO. — 
nhora da Purificação. De tarde canta-se a 
Ladainha acompanhada pelo novo orgão. 

S. PEDRO DE MIRAGAIA. — Festividade 
a Nossa Senhora do Pranto, orador o rev. 
Assenção. 

SANTA MARINHA DE VILLA NOVA DE 
GATA. — Festividade á Purificação de Nossa 
Senhora. 

SANTO OVIDIO. — Festividade a Nossa 
Senhora do Livramento. 

FOZ. — Festividado & Purificação de 
Nossa Seuhora. 


DONINGO 3. 
COLLEGIO. — Festividade a S. Braz, 
orador o rev. Augusto Cezar da Cunha Me- 
nezes, ; 


eme 


EXTERIOR. 


riz da 24, de Bruxellas de 24 e do Havre 21. 


ulustrado correspondente de Pariz, para a 


resumo das notícias dos jornaes estrangeiros, 
limitando-nos a dar os despachos telegraphi- 
cos que trazem as folhas hespanholas por 
adientarem alguns dias. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 24.—0s navios federaes «Book- 
tyn», «Marrietty, «Lane» o «Star» foram os 
que trataram de entrar no portode Charleston. 
No mercado continuam lirmes os cam- 
bios sem variação. 

Quasi todos os jornses de Loudres se 
occupam da questão dinsmarqueza-allemã, e 
todos aconselham a moderação. 

NAPOLES 24. — O governo mandou tro- 
pas para os Abruzzos e para a Calabria, e 
são sclamadas pelos povos. A reacção eslá 
reprimida em toda a parte. 

PARIZ 24, — O «Moniteur» insero o tra- 
tado com a China. 

A «Patria» diz: «Na ultima sessão do 
Congresso hespanhol, o snr. Calvo Asensio 
interpellou o ministro ácerva das pertendi- 
das communicações por signaes que disse- 
ram alguns períodicos faziam navios hespa- 
nhoes estacionados nas aguas de Gaeta. 

O ministro da marinha desmentiu da 
maneira mais calhegorica esta asserção, que 
nós fomos dos primeiros a declarar falsa, » 
O «Times» publica um telegramma de 
Roma, annunciando que a esquadra france- 
za linha capturado um navio carregado de 
tropas, armas e munições, que se dispunha 
a partir para a Calabria e Abruzzos. À dita 
noticia é completamente falsa. 

PARIZ 26. — A «Patrie» desmente a no- 
ticia de que as tropas francezas se preparam 
para abandonar Roma. 

CONSTANTINOPLA 24. — Vely-pachá, foi 
nomeado embaixador da Sublime Porta em 
Pariz. 

A commissão de Beyrouth regeitou as 
sentenças pronunciadas por Fuad-pachá recor- 
rendo ao governo vilomano. 

VIENNA 25. — O imperador enviou a cruz 
de Maria Thereza ao rei de Napoles. 
NAPOLES 24. —- Continua o bombardea- 
mento de Gaeta, <a 
MARSELHA 26. — Por noticias de Na- 
poles de 24-Sabe-se que se desistiu de sub- 
meter a um conselho de guerra aos ofliciaes 
da marinha napolitana que se negaram a pres- 
tar osseus serviços contra Gaeta. 

As notícias de Roma que alcançam a 22 
annunciam novos tumultos no theatro d'Apol- 
lo, por cujo motivo se probibiram as repre- 
sentações do «Trovador», uma das passagens 
du qual dava pretexto para elles. | 
LONDRES 24. Pekin tranquillo. Dous 
regimentos de carabineiros, o trem militar 
e duas baterias ficam na China. Os rios es- 
tavam gelados, mas as tropas gosavam de 
bôn saude, Já se fez O primeiro pagamento 
da indemnisação por gastos da guerra. Lord 
Elgin-e sir Graut foram so Japão. Os insur- 
gentes augibentam em numero e ganham ler- 
teno. 

TURIN 25. — Hontem continuava o fogo 
contra Gueta: a praça respondia debilmente. 
Chegaram a Florença os principes da fami- 
lia imperial, e a cidade apresentava aspecto 
de festa. 

PESTH 25. — O comité de Pesth prin- 
cipiou as suas funcções judiciaes, julgando 
um processo criminal Deak propôz o res- 
tabelecimento das le ungaras com' lanto 
que não sejam incompatíveis com a bôa or- 
dem e se não opponham aos direitos priva- 
dos; o comité de Kouth resolveu declatar, 
respondendo so mauifesto imperial, que se 
não separará da legalidade, mas que susten- 
tará as leis de 1848 até que a Dieta ordene 
as modificações, Segundo a opinião do co- 
mité, sem um ministerio hungaro independen- 
te não é possivel o governo da Hungria, 
PARIZ 25. — A agitação moral augmen- 
ta na Hungria, e varios comités protestavam 
contra o manifesto imperial. Na Allemanha 
principia a olhar-se com melhor aspecto a 
questão dinamarqueza, e não se teme hoje 
que produza conficto. 

Desmente-se pela centesima vez a noticia 
de que as tropas francezas não deixam Roma. 
Dizem de Napoles que os pismontezes 
continuarão sem interrupção o fogo contra Gae- 
tas, augmentando-se successivamente o hu 
mero de suas baterias. 

A recepção do P. Lacordaire como aca- 
demico é aqui considerada como uma sole- 
mnidade, e d'ella se occupa toda a imprensa. 


ca de Nova Orleans de 10, diz que cartas 
particulares do Mexico annunciam que Mi- 
ramon sabiu da capital na noute da 25 de 
dezembro para unir-se com Vicario é manter- 
se em Igualo. 

As notícias de Washington apresentam 
o presidente resolvido a sustentar a união 
por meio da força; mas os Estados dissi- 
dentes não o estão menos a defender a sua 
independencia 

O estado da Georgia celebrou com sal- 
ves à separação dos estados seus irmãos. 


Festividada a Nossa Se- 


Tivems folhas de Madrid de 27, de Pa- 
Tendo recebido carta política do nosso 


qual chamamos à attenção dos leitores, abs- 
temo-nos de fazer hoje o nosso eostumado 


LIVERPOOL 26. — Uma parte telegraphi- |* 


ganisando úma liga em favor da união. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1a 30 de 

janeiro... 
Idem em 31. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
saxeiro, Bl. 


Silva & Filho, 6 saccos com rolhas, 6 


Beça, 2 capoeiras com'gallinhas e 2 saccos com milho 


madeira; Stephem Whistler, 3 barris com vinho. 
6.º, 56 caixões com rinho engarrafado; M. S. Guedes, 


rofado; 4. J. de Sousa Machado, 8 vol. com fazendas, 


rado, 1 barril com carne d= porco; A da Silva Junior, 


com azeitonas. 


pípas de vinho é 1 dita com vinagre. 


xão com livros. 


Gomes, Lima & C.º, 1 caixão com doce 


Santos, 2 vol. com chapeus; Vieira & Botelho, 
xões com louça. 


carne de parco. 

thers, 10 pipas de vinho. 
LEITH.—Na escuna Sara 

rester, 12 saccos com feijão. 
IDEM. 


10 e meias pipas de vinho. 


de” vinho. 

GLASGOW. -— Na escuna Estr 
Duarte, 100 caixas com laré 
Soares, 100 ditas com di 

HAVRE,—No hiate San 
ham & C., 3 caixões com vinho engarrafado. 


emadura, M. P 
qo As 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
sameIno 31. 


borricas e 8 costoes de bacalhau. 
ble & Murat, 4 barricas e 3 costaes de bacalhau, J. 


N. da Fonseca, 5 saccos com arroz. 


e 3 costaes de bacalhau, 


COMPLETA DESCARGA. 
saxEIRO, 31. 

LISBOA.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 

SETUBAL, — Hiate Feliz Lembrança, 


usa. 
LISBOA. — Lugre fr. Jeune Clara, cap. ***. 


TERMOS DE CARGA. 
saxeino 3. 


nte. 
LONDRES.—Brigue ing: Blyth, 198 metr. cub. 
cap. Coleman. 


GENEROS DESPAGIHADOS PARA CONSUMO. 
tamento, 31. 


nastros e 108 saccos. 
Café. —5 saccos. 
Arroz—8 saccos. 
Forinha de paú—8 paneiros e É secco. 
Gomma=TO paneiros. 
Algodão em rama —267 saecos. 
Couros em cabello. — 1421 
Aguardente de canna=1 garrafão. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
saxeino, dl 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho 61222,00 
Aguardente... 1265,00 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Vinho maduro, + ANTA,5E 
Dito verde .... 9356,17 
Despachado para exportação. 
Vinho 43076,00 


Cena Àzxzãtáksi. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE FEVEREIRO. 
Ás IL ORAS DA MANHÃ. 

Fiea fórs da barra : 
Vapor ing Braganza. 
Dois hiates. 
O vento éL. (brando) e o mar agitado. 
O vapor Lisboa entrou no Tejo hontem és 9 
horas e 20 minutos da manhã. 


————— 


PORTO 31 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 
VILLA NOVA DE PORTINÃO, 24 dias, — Hiate 
Dourado, mestre Silva, figo, ao mestre. 
LISBOA, 3 dias.—Lugre fr. Jeune Clata, cap. 
Leburso, lastro, a D. M. Feuerheerd Junior & .* 
SAHIDAS. 
POMAROM.= Patacho pruss. Rosine, cap. Streck, 
vinho e cortiça. 
BANIA.—Brigue Mello 1.º, cap, Couto, varios 
êneros. 
AVEIRO. —Rasca Victoria, mestre Pinho, lástro. 


ANUNCIOS. 


Attenção 


NA rua de S, João n,º 7ã, vendem-se pe- 
zos para o novo syslema do Kilogram- 

mas, custando cada jogo completo, de 9 pe- 

zos 28400 réis- 308 


Os outros estados do sul 'continusm enthu- 
siasmados pela separação e dominados por 
um papelucho feroz. O presidente está or- 


EE e 


«00. 154:3508372 
de 428973 


161:3928745 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Adelaide, D. de 
Almeida Soares, 1 caixão com fazendas; A. L. da 
ancoretas com 
azeitonas, 1 barrica com nozes e 2 caixas com passas. 

IDEM. —Na barca Faria 1.º, FM Fernandes, 1 
capoeira com gallinhas e 1 sacco com milho: F. G. de 


IDEM.—No bacca Santa Cruz, 4. G. Vallença, 1 
caixão com panno de linho e 1 dito com imagens de 


IDEM.—Na galera Campóneza, A J. da Silva & 
1.e meia pipa de dito e 24 caixões com dito engar- 


D. J. dos Santos Lage, 2 caixões com prata em obra 
e 1 dito com panno de linho; R J. Fernandes Dou- 


10 caixões com ovos e feijões; &. Ribeiro, 6 ancuretas 


IDEM.—No galera Amizade, J. D. Simões, 500 
ancoretas com azeitonas; Gompanhia dos Vinhos, 25 


IDEM,—Na barca Carolina, J. C. Lopes, 1 cai- 
RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Despique 
3.º, P. S. Barbosa, 45 cestos com rolhas, 61 di- 
tos com palitos e 1 caixão com obras d'algodao; 


IDEM. —Na barca Ourense, D. Silva Ferreira, 


16 sacco com cevada, 80 ditos com feijão, 207 an- 
coretas com azeitonas; O. L, de Meirelles, 21 cai- 


PERNAMBUCO. —Na barca Corça, J. d'Oliveira 
alves, 7 sacces com folhas de louro e 2 latas com 


LONDRES.—No brigue William , Hooper Bro- 
h William, 5. 3. Por- 
Na escuna Union Grove, G. &J. Gra- 
W-CASTLE E HULL;— No brigue Princess 
Royal, Martinez Gassiot & C.*, 16 meias pipas 
Pereira 


fa Cruz, G. & 3. Gra- 


RIO DE JANEIRO —Na barca Santa Cruz, Sam- 
aio & Carneiro, 3 fardos com lonas; Noble & Murat, 


RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, No- 


BAHIA.—No brigue Pernambucano, Sampaio & 
Carneiro, 2 fardos de lonas; Noble & Murat, 4 barricas 


mestro 


* LISBOA .— Vapor Lusitania, 350 ton., esp. Con- 


Assucar—2 caixas, 6 feixos, 3 barricas, 44 ca- 


8 
MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 a 56 


EM um lindo e variado sortimento de cha- 
peus de seda, palha de Ilalia e enfeites 
gra senhora tudo no ultimo gosto : e acaba 
e receber de Pariz uma elegante coleção 
de flôóres e grinaldas, ultima novidade, que 
vende por preços commados. (309) 


FALLENCIA DE AUGUSTO DELAGE 
ELAS 12 horas do dia 9 do corrente, na 
rua de S. João Novo n.º 24, se ha- 
de proceder à arrematação judicial de diver- 
sos moveis e relogios tudo louvado barato, 
como consta dos autos de fsllencia — escri- 
vão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[810] 


Pi 
d 


Attenção. 

Snr.? Buttuller, professora examinada no 
*à Iyceu de Lisboa, em instrucção primaria 
do sexo feminino e proprietaria da cadeira 
de ensino da freguezia da Sé d'esta cidade 
do Porto, por carta regia de S. Magestade 
Fidelissima El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
sendo já proprietaria de outra cadeira d'on- 
de veio transferida, e tendo chegado da ci- 
dade de Lisboa, e educada no convento de 
S. Pedro de Alcantra da mesma cidade, abriu 
o seu chllegio na rua do Sol n.º 172 ese 
propõe a ensinar as meninas que se quize- 
rem aproveitar das prendas abaixo transcri- 
ptas fóra d'aquellas que pelo seu exame é 
obrigada. 

São as seguintes : 


Marcar de 10 qualidades. 


BORDADOS 


4 vol. com arbustos; G J. Ferreira, 1 sacco com é 
guardanapos; J. CG. Vieira, 6 vol. com fazendas. De caia de-prata, de rendas de Ana 
PARA”. — No patacho Boa Nova, À. M. dos |de matiz, de missanga chato, de missanga 


em relêvo, de missanga em cartão perforado, . 


| 


de missanga em escomilha, de cabello, de 

relêvo, em pellica, de lã, de la em relêvo, 

de fitilho, de cambraia, em papel, de sêda 
FLORES 

De ouro, de prata, parecendo esmalte 
lidades, de papel de céra, de cambraia, de 
papel de arroz, de papel de sêda, de es- 
rolas, de céra e diferentes obras em cêra. 

Meias de seda com ramos de missanga 
nas de diferentes qualidades. 

Ensina qualquer senhora a engommar de 
elos que se não mencionam por não ser mais 
prolixa. 

(28921 

Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
musica. 

Póde ser procurado em sua casa, desde 

[160] 

apepionto e paralysia 
UASI s 
lestias, é O costume em que se está de 
levantar da cama e pôr os pés quentes no 
venda na rua das Congostas n.º 33 tapetes 
proprios para tapetar os quartos, de 4 pal- 
réis o metro. Não ha mada mais barato. 

261) 
e 32 e 33, acaba de receber de Inglater- 
ra guarda-chuvas de seda para bomem com 
de a 48000 réis, e jogos de bandejas de 
charão marchetadas a madre-perola, appare- 
de e molheiros de 5 vidros do mesme me- 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidade, 
cima, glacés pretos proprios para vestidos, 
capas de superior qualidade de 18800 réis 
chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
mais modernos possiveis. (205) 
com mais 3 terreas, na entrada 

ã da rua do Sol, desden.º 218 a 230, 
ilizimas a Deus, sem pensão nem dominio. 
Quem as pretender dirija-se'á botica da Aguae- 


vidrilhos, de froque chato, de froque de 
ponto real e de trancinha, 
de côres, de velludo, de trama de 3 qua- 
comilha e velludo em relêvo, de lã, de pe- 
feilos com a mesma agulha de meia e lami- 
polimento e outros muitos dillerentes obje- 
Tambem recebe meninas porcionistas. 
NE Dropoias a dar lições de rebeca o 
as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
empre a origem de similbantes mo- 
soalho. Para prevenir taes effeitos acbam-se á 
mos de largura, de muita dura, a 390 e 540 
7 G, Esirello, na Praça de D, Pedro n.º 
armações de canna e varas elaslicas que ven- 
lhos de metal britannico de superior qualida- 
que vende do preço de 60 e 90 réis para 
o metro para cima e chapéus para senhora 
ER ENDE-SE uma casa de um anda 
dente, (186) 


Sem Cheiro 


AVAGEM de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 

Rua do Almada n.º 235, 2.º 


andar. 


(275) 


BOTELHO & COSTA 
[CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS 
ALFATATES 
NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 


Hi por instrueção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivê 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca vu fraque.. 28250 
Dito, dito acolchosdo « 28850 
Paletó largo, justo ou raglan..... 18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados... 28200 
Caputé 4 ingleza, robe de chambre 


ou gabão....  1$MO 
Calça ou colel - 8500 
Dita, dito com fórros... $720 
Dita, dito com dous fórro: .. $800 


Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 


gavão para meninos... ..... 8960 
Calça cu collete para os mesmo: 8360 
Dita, dito com fórros........ 8480 


O COMMERCIO DO PORTO. 


bs 
NE NDESE um praso, que con- 
têm vinhas, arvores de fru- 
2éM ctó, ete., e com casa, sito na fre- 
guezia de S. Jodo de, Lobrigos, 
lugar da Poriella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da falecida D. Maria Maxima 
Macedo Seqneira Moniz. Quem o pretender 
comprar póde fallar na rua de Cedofeita a. 
88 a 90. 1299) 
VENDE-SE uma linda quinta sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
Er] raiso, logar da Estrada, pouco dis- 
tante-d'esta cidade. Tem casas no- 
bres com bellas vistas de mar, arvores de 
fructo, vinhas e terras de semeadura, tudo 
murado, eé dizima a Deus. 
* Tracla-se com oill.?º Bernando Camel- 
lo Sarmento, na mesma freguezia. (300) 
QuEn pretender comprar um foro de du- 
zentos mil réis annuaes, impostos em 
uma grande propriedade, proxima a esta ci- 
dade, cao rio Douro, póde tractar com Ro- 
«mão Antonio Ferreira, morador na rua do 
Moinho do Vento n.º 53 — das treshoras da 
tarde por diante. (298 
“FEONSTANDO a Manoel de Souza Car- 
4. mo w H 
À queja que o exc.”º visconde d'ázu- 
-rara tracta da venda do fôro subem- 
“phiteutico de 2008000 réis imposto na 
“sua quinta de Fonte Pedrinha, na fregue- 
“zja de Valbom, proxima a esta cidade e ao 
rio Douro, com o laudemio de cinco ao 
zev."º cabido de Cedofeita, o annunciante 
“declara, que entre justos e legaes funda- 
mentos que tem para oppôr-se a não. de- 
ver continuar a subsistir esse fôro, como 
está, é tambem o de exceder elle o rendi- 
mento annual “da quinta onerada; o que 
se faz publico para conhecimento de 
“quem contracte essa venda. 
ARIA Rosa Soares, Margarida Rosa d'Amo- 
|| rim e Custodio Tavares Amorim agrade- 
“cem a todas as pessoas que se dignaram assistir 
vo responso de sepultura que pela alma de 
sua muito presada-filha, irmã e cunhada An- 
na Rosa do Jesus teve lugar, no dia 22 de 
“Janeiro, na igreja de Santa Marinha, de Vil- 
% Nova de Gaya, pelo que se confesssm 
“eternamente gratos, protestando o seu eterno 
“retonhecimento. - (301) 
“ETR Rr RÃ 27 ao 
NTONIO Pinheiro Caldas, José Antonio Mou- 
* rão, Joaquim Antonio Mourão e Anto- 
mio Moreira de Magalhães julgam ter agrade- 
cido a lodos as pessoas que se dignaram as- 
sislir so funeral de seu prasado pai e sogro 
-o snr, Bento Pinheiro Caldas, na igreja de 
“Nossa Senhora do Carmo, ou que lhes fize- 
ram a honta de os visitarem sua casa ; se, 


porém, involuntariamente, deixaram de cum-|. 


prir este dever para com alguma pessoa, O 
fazem por este meio, pedindo despolpa. 


VAO d'O! 

Os seus amigos que assistiram ao respon- 
so de seu lilho menor, que: teve lugar na 
noite de 30 do mez passado, na igreja de 
“Santo Ildefonso, portestando-lhes por tão dis- 
“tíneto obzequio a sua eterna gratidão. (305) 


Es 


era Gomes agradece a todos 


BOSS 


Compra-se 

uv alambique de cobre queleve de cinco 

a dez almudes, que tenha algom uso. 
Quem o quizer vender dirija-se á travessa 
“do Calvario n.º 2, das 9 ás 11 da manha. 
: (803) 
Nº rua Formosa n.º 341 ba para vender um 
4X rico bilhar francez de mogne, com todos os 
seus preparos : quem o pretender póde vél-o 
todos os dias das 11 alé á noite. Ha lam- 


bem uma porção de vinho de Champanhe e| - 


Bordeaux, [894] 


Recebedor do 1.º bairro desta cidade 

AS foz publico, que por espaço de 30 dias 
suecessivos, que terão princípio no dia 1.º de 
fevereiro e findarão em 2 de março proximo, 
estará aberto o cofre d'este bairro, estabele- 
cido na rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
para a cobrança da 2.º prestação de con- 
tribuição predial, decima de industria, de ju- 
ros e mais impostos annexos do anno civil 
de 1860, das fregueziasda Sé e Bomfim. 
[306] 


[o6z] “SBLIRSS9AU SAQÍBMIOJU! SE 

-Id Op eus eu “segieming One) ap opor 

aopranovad oe as-elinp sopuajesd » manh : o 

191 SOv ajusdUajaad “sejueg send y 

op elzonfoi eu'vENYHO ep 

CUbpce estrúme de estrebaria na rua 
do Freixo n.º 155, em Campanhã, quinta 


Piagadas apuo “apopio vjsa,p “ET ot! Outoyu 
=Uld BUIatA OJagoY UROf epsosap 

PpemmOuop euiab v qS-dQNa o 
do snr.“D. Narcizo. (291) 


MASCARAS 


RUA DAS FLORES N.º 290, 


ONTINDA à haver o costumado sortimento 
! em cartão, cêra e selim, (grande varie- 
dade), (283) 


pERDEU-sE na estrada de Gui- 

marães a distancia de meia le- 

gua do Porto, um cão novo de 

raça felpuda com pintasde côr de 

castanho. Quem o entregar na rua de Entre- 
Quintos n.º 9 receberá bôas alvicaras. (296) 


VPRA 
ATTENÇÃO 

A rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 
se chá bysson, a 640, 800 e 960 réiso 
arratel e perola a 18100 réis. (237) 
Lie francezes, inglezes, alemães, ita- 

lianos, latinos e gregos. 
Vendem-se na rua de Cedofeita n.º 257. 
(259) 


Obras Publicas , 


NOVA ALFANDEGA DO PORTO. 

M virtude do disposto no artigo 14 da re- 
3 gulamento de obras publicas de 14 de, 
abril-do 1856, se faz publico que no dia 8| 
de fevereiro proximo futuro, ás 10 horas da 
manhã, na casa da secretaria da, direcção das 
obras da nova alfandega em Miragaia, se 
ha-de proceder em hasta publica ao forne- 
cimento de 5.000 metros cubicos de pedra 
britada, para as mesmas obras, debaixo das 
seguintes condições : q 

1.º Para poder ser admitido como li- 
citante é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta ci- 
dade, ou no d'estas obras, o deposito pro- 
visorio de 1008000 réis em moeda sonante, 
ou o equivalente em papeis de credito pelo 
seu valor no mercado. 

2.º À licitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pedra britada, posta na obra, 
no local que se designar. 

3.º Feita a adjudicação, serão reslitui- 
dos aos concorrentes os depositos proviso- 
rios ou respectivos titulos, menos o feito pelo 
adjudicatario, o qual será substituido por| 


feito pela mesma fórma que o provisorio, | 
4.º A pedra será rija, britada a modo de 
poder passar em todos os sentidos por um 
annel de 0,706 de diametro interior, e não 
cabendo comtudo por outro de 0,703; bem 
purgada de terra ou quaesquer substancias 
estranhas. 
5.º A pedra será posta na obra no local 
que se designar, e abi medida em montes 
regulares ou em caixas, conforme se julgar 
mais conveniente. R 
6.º A contar do dia 23 de fevereiro pro- 
ximo futuro em disnle, será o empreiteiro 
obrigado a fornecer semanalmente 3 quan- 
tidade de pedra que lbe fôr exigida pelo en- 
genheiro director da obra ou seu delegado. 
Para este fim ser-lhe-ha entregue até 
ao meio dia de cada snbbado uma requisi- 
ção da pedra necessaria na semana seguin- 
te, não podendo ser obrigado a fornecer mais 
do que 600 metros por semana, 
7.2 A pedra que fôr fornecida e não 
satisfaça ás indicações da 4.º condição, será 
rejeitada ao empreiteiro, e este obrigado à 
removêl-a sem indemaisação alguma para lo- 
cal. onde não cause. prejuizo nem ao publico 
nem a particulares. é 

8.º Não salisfazendo o empreiteiro o 
fornecimento conforme lhe fôr requisitado na 
fórza da 6.º condição, perderá pela primeira 
vez o valor correspondente á pedra que faltar 
para o completo da requisição e pela segunda 
será rescindido o contracto sem mais contes- 
tação, perdendo ipso-fucto o direito ao de- 
posito definitivo de que tracta a 3.º condi- 
ção. Fxceptua-se o caso provado de força 
maior. 
9.º Poderá ser cedida ao empreiteiro 
a pedra pequena que houver na obra, e que 
não seja necessaria, mediante o respectivo 
desconto. 

10.º Serão fornecidas so empreiteiro 
fpela direcção das obras as ferramentas que! 


é requisitar e que se julguem necessarias, fa- 


zendo no cofte destas obras o deposito dá 
sua importancia em moeda sonante ou em 
papeis de credito pelo seu curso. Esta fer- 
ramenta será entregue pelo empreiteiro no 
fim do fornecimento, em estado de serviço, 
e só então poderá levantar o deposito que 
houver feito, soffrendo o desconto das peças 
que faltarem segundo o seu valor. 

11.º Os pagamentos serão feitos sema- 
nalmente por documentos, passados á vis- 
ta dos cheques respectivos e em relação á 
pedra fornecida. 

12.2 Findo o total fornecimento, será 
restituído 30: empreiteiro o deposito defini- 
tivo de que tracta a 3.º condição. 

Porto e secretaria da direcção das obras 
da nova alfandega em 29 de janeiro de 1861. 

O director da obra, 
Francisco de Carvalho Morão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros. 
(278) 


Leilão de ferro e aço da 


Suecia. 

[RESo 3 de fevereiro, pela: 1 hora da 

tarde, em S.João da Foz ha-de, proce- 
der-se, na Cantareira, a0 leilão de ferro e 
aço salvo do naufragio da escuna «Hedwig», 
e em seguida, na praia do Castello, será 
arrematado o visto e não visto do resto da 
carga, que regula por mais de 2:500 quintaes 
de ferroe aço. A arrematação é captiva de di- 
reitos da alfandega. (295) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


outro definitivo da quantia de 2008000 réis, | . 


FARINHA TRIGA 


DA 

SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO CIVIL, LISBOA 
ENDE-SE de superior qualidade por pre- 
ço commodo no deposito. Rua dos In- 

glezes n.º 25. (280) 


CHA-SE vago o lugar de thezoureiro da 
Igreja da Irmandade Clerical desta cidade. 
O ecelesiastico que o pretender queira enviar 
seu requerimento á secretaria da mesma ir- 
mandade até o-dia 4 

(281) 


4 de fevereiro. 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3º pxrracção DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


REIS 8,099:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meiosditos, a 38400, quartos, a 1$700, e 
cautellas de 500 réis e 250 r: j 
ção terá lugar no dia 5 de feve 
Salisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem nos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

(247) 


- Vestidos e mascaras. 


AJA rua de D. Maria Il n.º 3l e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
F (256; 
ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 

réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


Restaurante do theatro 
Baquet. 


A n'este restaurante para os bailes de mas- 
H caras um bello sortimento de tudo n'este 
genero, por preços muito Commodos, sendo 
este no salão do mesmo lLhealro, 1232) 


O LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 É 12. 


STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. 

Na mesma casa ha para vender 100 ar- 
robas, pouco mais ou menos, de lã lavada 
branca e preta, (2778) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais dificil-e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


(1298) 


0 Commendador Antonio de Sousa Ribeiro, 
da cidade do Rio de Janeiro, no impe- 
rio do Brazil, por seu bastante procurador 
nesta cidade do Porto, faz publico por este 
modo, e para que 30 diante ninguem possa 
allegar ignorancia, que vae propôr no juizo 
respectivo de Villa Nova de Famaticão a ac- 
ção de nullidade, de composição, e transa 
ção que elle, sua mulher, sua sogra, a vis- 
condessa de Villa Nova do Minho, e D. Ma- 
ria Joaquina Ferreira, fizeram com D. Luiza 
de Sã, e marido, D. Maria Rosa de Sá, o 
marido, Angelica Rosa de Sa, D. Juaquina 
Rosa de Sá, e marido, e D. Felicidade Roza 
de Sá, todas estas da referida comarca de 
Villa Nova de Famalicão ; e como todos os 
bens destas mal chegam para o pagamento 
de 360:000$000 réis, que indevidamente re- 


do defunto visconde de Villa Nova do Minho, 
que aliás não eram, por deixar aquelle sua 
mulher, e uma filha legitima, ficam assim 
sabendo todos quantos quizerem comprar os 
ditos bens que perderão oseu dinheiro eos 
rendimentos, se o annunciente obtiver, como 
é de justiça, e espera, o resultado da acção 
que vae intentar. 2 


kd) 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º 


ceberam na falsa presumpção de herdeiras|,. 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 


CHA-SE aberta esta oMeina desde as 9 ho- 

ras da manhã até á arde, onde se 
tiram retratos sobre pape olcado. pelo 
preco de 400 réis e d'ah 1 cima, custando 


as cópias do de 18000 réis, 
quantia, metade 

Encontra-se tambem na mesma oflicina um 
pintor chegado ha m: da capital, competente- 
mente habililado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a precos rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

(. B. aluras para uma col- 
à dividida em series 


as quinzenaln 
o Porto 100 r 
para as provincias 120 réis — pagos no ac 
entrega f 
AETANO José Ferreira, vende a barca 
A brazsleira == HYDRA = e conceterá fa- 


cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


[a a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meiss garrafas. 


e 2.º qualidade. [1460] 


(2346) 


E 


"dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 


UEM pretender alúgar uma sala, mobila- 


da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle no mesma. (2790) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 
para 1 


iisboa. 

O: vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
Inrá para Lisboa 2.º 


feira 4 do corren- 
Es te, às 9 horas da 
ss manha. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros lraela-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3, 1.º anda (Ba) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
IBERIA, = comman 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá com 

muita brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão W.2 Lon- 
ton, sabirá impereterivel- 
mente 4.º feira 6 de feve- 
reiro, a 
Consignataros FP. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(273) 
ná Glasgow. 
O vapor inglez = 


WATERWITCH , 
commandante H. Le 


Para Dublin a 


Pan, sabirá sabbado. 


2 de fevereiro, ás 5 

horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
a à. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[374] 


= 


Para Glasgow. 


Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez == QUEEN 
OF THE ISLES, = capitão 
* * * para sahir até o dia 
8 de fevereiro, 


Para carga e passageiros tracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 45. (265) 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capilão W.! Cook, sahe 
com toda a' brevidade. (2 
“Para Leith, 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= capitão John Smilh, sabe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sahe immedia- 
tamente. 14) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
O brigue escuna sueco == MATHIL- 
DE = capitão Chr.Hanssin : 'sa- 
he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
== capilão Morães, sahe com toda 
à brevidade por ter a maior parte 
de carga prompta. [307] 
Para carga tracla-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar Os vinhos 
(42) 


para bordo. 


Para Londres. 


ipper barca ingleza == GUADA- 


Lt 


s== capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadores lerão a 

bondade de mandar os vinhos a bordo. 
» , (77) 
Consignatarios A. RElller & €.º, ns 
Praça. 


Para o Pará 
“O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
=de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 


esta | Carregamento prompto. 


Para carga e passageiros Iracla-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 3), e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 


Para o Maranhão 


muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar on ir de passagem 


Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


'ara o Rio Grande do Sul 


£ES 
É 


carga e pa 
Lima, rua de 


vemente: para o completo da/ 
geiros tracta-se com A. L, 6.| 
15 Inglezes n.ºº 30 e 32, 2.ºan-| 


dar, (24h) 


E phylantropico Recolhimento das Ra- 


O patacho = NOVO LIMA = acha- & 
se quasi carregado é sabirá bre-|*$ 


———— e 
Para oRio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2º, 
== sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para 05 


quars tem os melhores commodos e tracla- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro & 
e 2,0u com Loiz Pereira Fermim 0.º 49, 
Precisa-se d'um facultativo. 

(211) 

O mui veleiro brigue = AMALIA 

Fey 1.º, = forrado de cobre, capitão 
hir com muita brevidade : para 

carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
. (2480) 

A veleira barca ==FARIA 1.º, = 

FE) de 1.º classe, vai sahir com bre- 

carregamento prompto : para o resto da carga é 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
Para Pernambuco 
José de Souza Arvellos, vai sa- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
Para o Rio de Janeiro. 
vidade por ter quasi todo o seu 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
Prata n.º 457. 


sageiros a quem se pede a liquidação de suas 

passagens. (2006) 

Para Loanda, Benguella é 
Mossamedes. ) 

O brigne portuguez =FORTUNA 

== sahirá com a possivel brevi- 

dade: para carga e passageiros, 

tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 

reira, sua das Flores n.º 44 3 46, ou. com 

os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. to (144) 
Para o Rio de Janeiro. 

A sahir com muita brevidade a 

barca = CAROLINA : = quem na 

mesma quizer caregar“ou ir de 

passagem, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos e lractamento, dirija-se 

a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. “sa 

Para a Babia 

O brigue = PERNAMBUCANO 

==, forrado de cobre, sahirá 

com brevidade por ler o seu 

carregamento, quasi completo. 

EO para o resto da. carga e pas- 

sageiros, 40 quaes offereco bons commodos, 

tracta-se com os caixas Antonio Alves da 

Cunha & C.?, na proia de Miragaya n.º 200. 
[2327] 

Para o Rio de Janeiro 

A galera SAUDADE, = itão 


6.º feira 1. de fevcreiro 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 8.º récita de assi- 
gnatura do 3.º mez. — A opera em 3 actos 
— O ELIXIR D'AMOR. — A's 8 horas. 


Sabbado 2 de fevereire, 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 9.º récila de assi- 
gnatura do 3.º mez. — À tragedia em 4 actos 
— O RIGOLETO. — A's 8 horas, = 

Sabbado 2 de fevereiro 

T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo de 
tarde. — A companhia nacional levará á sce- 
na: — O drama em 5 actos — A GRAÇA DE 
DEUS. — A's 3 e meia horas, a 


BAILES DE MASCARAS 


Sabbado 2 de fevereiro. 
T. BAQUET. — O tbeatro estará decen- 
temente illuminado e aberto ás 7 e meia 
horas. 


T. CIRCO. — O salão estará decente- 
mente adornado. 

N. B. Desencaminharam-se os bilhetes 
dos camarote n.º 19 e 25, e por isso previ- 
ne-se que só terão entrada as pessoss a quero 
foram passados. 


Domingo 3 de fevereiro. 


T. BAQUET. — Em beneficio de Jeso- 
nymo José da Silva. 


T. CIRCO. — O salão estará adomado 
decentemente. 

O bilhete do camarote n.º 23 foi ex- 
traviado, e por isso previne-se á pessoa que 
o tiver que não terá entrada. 

O resto dos bilhetes de camarote acham- 
se ú venda ma casinha do mesmo lleatro. 


.  Sabbado 2 e domingo 3 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 
GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2, 

O salão abre-se ás 8 hores da noite 
a fecha-se ás 2 horas. 

Preço dos bilhetes 360 réis, dando-se: 
4 sahida 120 réis pela senha. 


A barca ALFREDO = sabirá com |S&% 


: 


4.º feira 6 de fevereiro. 
T. CIRCO. — Em benefício do 


parigas Abandonadas 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


Rus da Ferraria de Baixo n.º 108, 


Não recebe carga e só sim alguns pas- - 


